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Ifajaby, 16 de Fevereiro de 1912 III, N4m. 396
... Aí"h Ministro das Relacões Ex- mente honrou o Itajahy corn Parabéns.
Barão do Rio Branco I teriores, resolve aR'soeiar-se, sua amável vieita; Cl'ocebendo I ConsorciO.-Consorr:,iaram-

'!"'I". I' ao sentimento nacional 'e-I um� votaçii,o, unica e extraord i- I se sabbado findo o = Julio Leu-Finou-se o gra nele e inol-
I 'd _

b �, I nan� em todo o estado, par,3 a tz e a senhorita Julieta Passos,
vidavel brazileiro sr. Barão i

a Jr.ot�e ,

8 tao, enernert- cadeira de senador, na ultima Parabéns.
do RI'O Branco, I to. br.asI(lelro, cujo UO.l18 f:.,'''-' eleição. Caso, ainda, admiravel, '

,

_ Mascaràs 'para crianç�s e adultos desde
,

Dizer ' ta gravado entre (,S
'

d a'l
fel-o receber o espinhoso cargo,

c 300 reis na PHAROL, '

O 9 u� foi ,o emi-.
quelles que mais têm t111 us- que por vezes lhe fora offereci- Corpo Scenico>- Em reu=nente chancheller e mat=-
t dI' dI' t ' l do e que actualmente depende nião do dia 1:.3, de alguns sócios, ra O e ltmra o a l1S ona 'ria dispensada para nos, , I dum diplomata da envergadura da Sociedade Estrella, foi deli-

t d b pátria, e por lSSO deeretal de Rio Branco' mas se o subs- berado organizar-se uma directo-porque (J os sa em e o
I 'ffi '

1 '15 di
' , '""

B '1' t
' ,o uto \ c ma por las tituto d'um idolo e o proprio ria para o Corpo Scenico, queraz�

citava
que o, afimava em todo o E8tado, assim i idolo, ahy tem a uacão o oracu' ficou assim constituída:e respeI ava como gura , ,

1'1 ' P 'd' t D' t M I'V G -

como determina que seja o que o sr, resi en e apresen- irec 01'- a110e , arçaode destaque entre 03 seus", di t, t "d ta como oaladino dá paz, certo,
'

Thesoureiro-Alcibiades Seára
h "I' d I nnmecnaramente encella,o'd lh-' 1 d d' S "E'd d H'no or e ClVI isa o, pe OR '

. i) I o' aco imeuto gera e to os I • ,ecn:tano- ?-1UD, () eusi

f it 1
'

b ,o exped ente de hoje e111los departamentos do seu

g'rander Enilaldor--Man,o LiberatoeI os umIlJOSOS em erll,' J '
_ ib '

'
"

c.

da Pátria e da hurnanida- I tocas as repartições pu 11·1 p�iz que, o admira,� felicita-o -O Armarininho S�àra recebeu
d 'I t iust I caso I n este momento, apoz o abalo

I Lanca Perfume Tubofl de ��Og1"am·e amen a com JUS a ra-, " y' , ' �,

" I O Secretano 88ra1 dos i
de sua diplomacia, I mas por 1.1500!zão O profundo golpe. N" a' E" 1 'I

'

P
"

li it egocios o, stac o aSSIm Batalha de contetis. - Gazeta de Itajahy.-Sn,.OI' ISSO nos, irm amos
f t ; D'

'

daoui - '1 'bl' id d
'

t o aça execu ar. , rstmctos moços aqUI vao rea- gru aontem a pu lCI a e, na

18m ex ernar em poucas pa.. Palacio elo Governo (�m; bar na segunda-feira de Carna- imprensa local, este collega co-avras o nosso pr-ofundo FI' l' 10 F ,! val às 5 horas da tarde no mo orgam noticioso e sob a,

. lJl'lanopo IS evereIrÚ',', .', ,pezar pelo desappareciruen .. ! d 1912 V J [jardim da pr&ça, uma batalha .direoçào do professor sr, Manoel
to prematuro do maior dos

e
--) !DAL OSE DE I de confettis e lança perfume, pe- Miranda.

. "

brazileiros, occorrido na Oa-I O�I:'EIRA hAMUS.-Caetano 'lo que el)p�ram o concurso das E' elegantemente, ,ll�prén&O e

ital F d ' 1 di 10' i Vieira da Costa», I nossas gentis conterraneas qUE'" traz abuudante noticiano,PI a e ela, no Ia'

,asi N i< id .1' 'd certamente, acolherão aidéa com Com os votos de boas vindas9 e 10 da manhã. Portan- - es a �I a.�:, ap:zal, e

I enthus�asL?o, indo, ruttender com vão os nossos parabens ao collega.to curvamo-rios gennflexosl esperada a triste nova, cau- suas indispenaaveis presenças, , r '

I . sou' 'el'al constei-na '-a' o ao N-' , d itid
.

d li Esta entre nos o sr OctavlOante o seu tumu o semI-a- iS ' �, ao sera a mll o o Jogo e l-
S h' fi d' d

'

.
'

, l' f 11' d ' c le er, 19no representante osbel'to c1eposltanto sobre o ?llCU aI ?, 11 eClll1Emt_o ,
0, mões.

,
' srs. Oliveira & Carvalho & Cia,

mesmo uma corôa de sau, LUustre diplomota hrazll81ro, Para. o Rioo-De passagem
I

dades -As reparticõeB fcderaes, para o Rio de. Janeiro, estiveram Cf1afar!�.--O sr, Superinten-.

e' tdI' "1 n'esta cidadl3' o srs senador Fe- dente' MUlllclpal mandou transte-O B -

d R' B
H a oa e mumeIpa, con-, I'

, 'h l' 'd 7
- ara0 Í) 10 ranco', l' d ,_. lippe Schmitt e dr�: Fausto de nr o c Ulanz a rua I para a rua

(JO "'e' :' faI'I'a; da Ql'lva Para" su a os, aggremJacoes e 1m ...

S P' L d" Victoria local mais apropriado.,.LU '-:J
'

,

h' ouza e erelra essa, a mlnlS" ,
'

,

nhos Junior) nasceu na Cio p�'ensa, astearam os p�- trador dos Correios, A bordo fo-' Luz,-Na nossa' egreia matriz
dade do Rio de Janeiro, vllhões e estandartes a melO ram comprimenta-los as autorida", está sendo feita com muita arte

em 20 de Abril de 1845, pau, em signal de nezar. des 10cRes, a installação d,e luz electrica.

tendo fallecido por,tanto com
-Foram t�IDbem s�spensas �

Pontes.-3à foi autorizado Bai{eo-A conc"ituada socie"'
,todas as diverBõt)s locaes pelo sr, Governador do Estad0 da?e Uu,!rany ?repara-s� para o67 annos ,de eda..:Ie..,
por 3 dias em homenagem a constru:)ção da's pontes do Rio' baIle s�Clal que vae realisar ,na, O sr. Governador· deste Parada, na Penha, sendo a pri. terça-feIra. dd

_

Carnaval. E,ell1a
Estado, ao receber a triste

ao grande morte.
melr!!. orçada em 18 contos, grand� amInaçao;

nova, baixou o seguinte DH- -O Gremio 3 de Maio ce· Grupo Escolar, -P{1r tele- A passeio.-Seguem no Annà
ereto nr. 655; lebrarà amanhã, às 9 horas gramma que nos mostrou o sr. para o Rio de Janeiro a passeio

O 1 v, 'd 1 J .

d solennee exeqmas em home,- Coronel Vice Governador do Es- a Sra. D. Al,üdias Schnaider e a-« eorone I a ose e "

h
'

Y
"

M" ,

01" R" I nagem ao pranteado morto.' tado, sabemüs que �reve serà s�n OrIta azmha lranda, Feliz
,

IveIra ,amos, governa_.
_ i posto em concurrenCla publica VIagem, ,dor �o Estado de S�,nta Ca..: Dro Lauro MüHer.--Conc I os materiaes, para o Grupo Es= I Presoo-Foi recolhido a Catharma, tendo l'eCehIdo com- vidado pelo sr. Ma!'echal Presi- co!!.r de ItaJahy,

,
dea desta cidade Herminio Oli-municação de haver falle_ de!lte uB'a RePdubhR'c� PBlI:ra substi- Lança perfume ��D�. ����rf�a�,� v�ira por bt�r furtdado �allinlhdás -

cido hoje, 10 de Fevereiro, tUIr, o arã0 o 10 ranco" �s- PlIAROI, a 1:500"
,

e outros 0. Jectos , ,o qu�nt� a

as 9 da manhã na Ca '_ SU�lll hontem a pasta do mgns- -O. sr �rederIco Leutznos par, exma, sra. D. Ottlha Ferrelra,
tctl

�

d R bl"' E
pl

I terlO do. exterior o Exmo. Sr, Dr" tecipou que sua gentil filha Elisa, "Elixir de Nogueira» devidoa epu lC�, o XIDO. Lauro, ,Müller, nosso laureado j Lelltz contratou casamento com-I a sua acção depurante, 'é consi ..Sr� Barão &0 RIO Bra.nco, conterrapeo, que tão recente- o. sr. Manoel Luiz de Oliveira. derado como umverdadeiro tbnico.
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Theatr_o.__:.Cedendo a ins�s .. iUCARNAVAL I menso e agitado, do�de s?beum que ,8 Biblia',não faz� distineção en-

tentes pedidos, o Corpo Scenieo '
, barulho ensurdecedor, misto de I tre smagem, ídolo, estatua e simula-

da Sociedade Edrella resolveu,' EM PARIZ em 1911 : sons os mais estapafurdios, con- cro. '

, .

levar novamente á scena no Do- O camaval passou 'em Pariz d 'u- fusão de violinos com zabumbas I
"Porque .a Ira de Deus s� n:am-

mingo, 18 do corrente, o drama ma ma,neira quasi, por assim diser, ribombantes, de vozes hum,'anas fde;;,ta d� ?éut,contrd� todIa1 a lmhPIeda-
U

'

di
,

t t b dari N b 'I (b itaa aaud d fa: e e mjus Iça aque es omens
« m err� JU lC}arlO'), que an o em secun ana , . .os ai es em com gaI.tas agu as, e anf�rl'as que retêm na injustiça a .verdade
agradou a platéa., raros), p([)Ucas mascaras. Nas 1'ua,s �,OIB. �)Uzm8s de tons chromaticos, de Deus; porque o que se póde co-

Nova Directoria.-Da Se- e boulevards um pouco de apl- de rISOS de creanças com garga- nhecer de Deus lhes é manifesto a

cr-rtaria do Itajahiense Eoot- Ball mação,o brinquedo brutal dos eon- lhadas de deboche. E tudo isto elles: porque Deus Ih'o manifestou.
Olub recebemos coznmunicação fettis, va�ios mala�drins dos bai- ap1'esentau?u um� or�ginalidad� Porque-as coi.sas d'Elle� invisíveis,
que a sua directoria ficou' assim rros exterioree vestidos de mulher toda especial, umoa, inconfundi- se veem depois da creaçao do mun

c6mposta: Presidente Edgar S. e variaspeccadoras baratas vesti- 'vel ! do, co?sider�das pelas ob!,as que to-

chnaider, 'I'hesoreiro=-Dorval sn- das de homem, A semsaboria ha- E' uma f�sta popular, mas ge- r�m feitas, alUdad� �uad dVlrtudde semd","

'" b'- I 'd d
. ,
,\ L

1 ,G_ 1 piterna e a sua 1vm a e: e mo o
,

va, Secretario-c-Iríneo Bornhau- utua o entru o parIsIense. numamente po-pu ar, como' 1;8 vez
ã' 'p' t

P
. . P d d

. 1 '

t 1 d d
.

h que s o mexousaveis. orquan o,
sen, rocurador-i-Edvin de Mel= .o:rque o vm: � e�ro carnavai e a em par ,e a guma ,o mun 0. aja. depois de terem conhecido a Deus,
lo. qum.ta de ?lz careme �om os se-, �em,8ra ella muitos festejos da não o glorificaram como a Deus,
Bisnanas com perfume a 1$000 n' O us phantasiosos l,;órt�Jos, o esp�' antlgnI.dade. ,Te� qualquer dos oa deram_graças, antes se desvane-

::; PBAROL· ctaculo por excellencia de Pariz demoníacos divertimentos do pa-' ceram nós seus pensamentos, e. se

Baile.-Amanhã terà logar em festa, num delírio de alegria. ganisillo, dos cherubins egypcios, obscureceu.o �en coração insensato,
o baile à phantasia 'nos salões Nestes tempos decarnaval sempre das. saturnaes romanas ou das P?rque attribuindo-se o nome de sa

do Grande Hotel. li. commi .. e duma certa actualidade falar bacchanaes gregas, mas, em ver- bios, se tOJ?laram eRtult?s. E m�.da
são encarregada nos disse que de . . confetti Que é o brinque. dade ella não e nada disso: e ram � �lona do Deus lUcorruFtlv�l
fi r • , 1'"

)' '. .'. '1' ,

"

em similhanca . do homem corruptí-cara muito satistéita se as ex= do, por excellencia, ,de Paris. 51mp esmente-o CARNAVAL FLU� J d)' d d d
f: 'I - fi.

'

S b ' .r. .

I ; "C � I ...' ver, e e aves, e e qua rupe €IS,
m�s.

' ann las nao se nzerem a.. a em quantos ?on,ettz se ançarn .1ú'ÍENSE, '-
e de serpentes. '

.. , Os'quaes mu-

eompanhar por crianças menores. nas ruas d� ParIs durante 0 do·
,

(Dos JORNAES,) daram a verdade de Deus em men-

mmgo go:rdo e pobretudo, na ter- -�\I" ,-

L" tira, e adoraram e serviram á crea-

ça-feira de entrudo? cerca d� 400 kYeC�;ao Ivre tura" antes que ao Creador, que e

:��a��;�:fici�h����:a�Oan�!i��dO� A leitura das ��cripJuras f�;.d�Z ��1' ;���� ��sseRl�;�'ri!s�����
.r. t' 'd 28' 'I' t�' q 1 d", ,(Cantmuaçao) .' 1, verso 18-2ú, 25).

cO,n, e Z e e mI lIne 10 , r o Iam Na�o a')rnndae" se �unclo OS ca L
"

b 8 d
b J.' d 24Jooon

({
1 ':' ;:;.g ,mi' eIa-se tam em o cap._ .0 e

o, t0r uma llta
_

e
,

,( _lj nh<ls das gentes: porque as ,leis dós Ezequiel.
kllome�ros de extensao,c\)m a qua� povos sá.:, và�: porque o artlnce cor- «Todas egtas passagens-diz 8ey
envolvlamos (se pudessem os !) tou um madeiro do bosque, traba- lUour-são muito faceis de énte'nder,
sessenta ve,zes o plan�ta terrest;� ihalldo-o com o m�chado; adornou-o e prohibem inteiramente, eomo cos- ,

ou que serIa aguaI seIS vezes a 00m prata e com O11'?; com .pre�os e tUme pagàu, a pratica cle conservar

distancia da terra á lna ou 66,700 a mal'telladas o, unm fara 11ao �e imagens para as adorar ou vetera]',
vezes a artura da torre EiffeL deSCO['Jl1lJt�r,A slmrlhança de palmel-, E e este exactamente o conceito que

Existem em Pariti machinas de �'� íOi:am t�l;a�, e não _fanarão: and�-I o� pr0testantes, fazem ?as imagens,»
f b' - d ,.r'_'

,

,ao com ,J,as de uma parte para Cyprzano SÜva.
� ncaçao .

e COn_I,t::ttz, ��El, 110S
lont.ra, pOrq,e não podem dar pas-dao por cada mlI.utu 2Dti,OOO RO 'Não '1.S '''iTI'\es pois porque EI" d N

.

con -te"ü I' '" "

' , ,
, ,

«IXll' e oguelI'a»o cura tumo-
""'., • 'lJP.m podem ,faz.,r illal nem bem. res corrimento dos ouviüos empin-

,

Em �ar�l::j fabncam- �6 �or anno I (.J,oremias', 10: 2-5). geds, tlores brancas tnmor�s gomo-
800 mIl kllos, de conjettt para o I

Desta passagem ilr..O se deprehen sos, etc.
'

consumo do carnaval e de muitas ele ,a8 profissões d.as imageus?
festas. Mas quasi met:lcie vae p<Ára I "Naqnelle dia arroiarà' o homem
, i 'd l' t

'

o extrangeiro. .
� os f'euS lOaS :_Je pra a, e os �eu� Sl-

*
- '

' rnulacl'GS d.e 011'0, que para SI tmha

NO RIO" E'* J'ff '1' _. feito a fim .le os adorar, não sendo
nos,

, '
" ..

1 101, .ser:ao nn- mai8 do que. topeiras e morcêgos,,,· .li 11.4',Alem �o tItulo de
.. M�rqlle� I possl\Tel, f2zer:uua ?escnpcao pr�· (Isaias� 2: 20). Parepia um uego auo::; suppm�-

tmha vanas outras ulgl1ldades! CIsa do que e a CIdade do ,RIO «Í�u san o Senhor e"te é o meuno- tava a vida para nao ser

iínperíaes. e foi m�mbro <le vario I1(J8 dias da: pal.ldega e da folia, me; en,não darei a' óutrem a minha um ,s,uicida!!
os institutos scienti:6cos, sendo Para dizer da loucura, do deIi- gim'ia nem concent.irei que se tribu·· .....

_ultimaml>nte o prl'siJ.r,�)"e c;a S. rio e ela alegria de que ,SEI apode- te aos idolos o louvor que só a mim I Attesto que. soffrendo de escrophu
de Geographia do Hio de Jànei- ra o povo nos dias da mascarada, pertence" ... ,

, 11as 6. rheumabsmo d�sde 1�88, era-

ro, onde, �pez.ar cite sua cançada e nescessario a pE'l1Uil magica de y,'ltararn para tra.z; ,confundIdos
I
eha em, que tendo lmmedlatamente

d d t 1 t
' � . to d

'
.

Ir d sejam com 'extraordlllana roufusão submettldo-me a tratamento não me
e � e, Rr�s ou re evan es serVl= um esenp, r e gen.tO" a .la f.

os <(ue põem a, S II fi confiança foi, entretanto, posRivel curar-me at�
ÇQs a p�tl'la, ii, o�tra de um observ auur mexo

em imagens de esculptum, os que I p,rincipios de�te anile, ape�ar da oh-
,

, cedlvel., , -:. dizem as esta.tuas de fundição: Vos servaneia que me foi constante da
Serpent.im.:s e estalloa fulml""

.

TOJIlaQa de u,Il_l ardor �labohc? I
sois os nossns deuses.» (rsaia,,;, 42' medicaçào prescripta Desse periodo .

.nantes n'O Pharo.l. de, um phrel,lesl.mferna,!,In?escn',8, i7., .

' f No c?me(;o. pOI:,tlm, dO,anno (:0;'-
Carnaval.-O s í o 1 g oU e- ptlVel" a '- populayão fJUmlllense. MaldIto o hou.em que_faz, Imagem rente, lá ('onven<;J(1o da lUJpr0ficUi

d0s carnávtl.lesco deste allno pa.
vem para as ruasi mistura-sR com I de e�cnl�llra. ou fundida, que. é ii, �"l dacip �]e,miríh3R tPn:ativas, reconí

reM que /vão estar muitissimos a mascarada, ri·se, gri:til.c, pula, eg· �o[mna,çao do 8eHh?l', 'I, (Jbra da mao I fiO Elt;ctr <}.e Nog.uetl'a" Salsa, Ca,-
,

d murra'S8, dança brinca, c,'om os I f\OS ill'nficf\R, �� a poe n nal Jogar eti- i rabo, e GuaVaca, e ,3,0, flnho de quz-
, a,mma 05, na nossa 2idade, aJ'ul ., d I

I t d
'''t 't 'd' 't·'d ' - ·('on lC,O" , " :nct, .creoso o e CtI'Senl,CO, prepara os

1 't'
.. ln" rumen os 'a lml 1,1 os pAra �

-

I
- , '1

"

'J'�' d
-

S"
-

gar 'pe os prepara IVOS que Ja se " , (Denter. �7: lo). pe o sr,' Il1armacnutlCfJ oao' a hva

'notam, promovidos pelo sympa-
(j entrudo aJ)plande: vala, ar,�eba. _

De q\l'e s,:l've a :Pf;t;\t,U"l., quar;do Silveira,' com o seu uso, rimanteO'
t,hico grupo dos ()ara Dura. No ta Stl c0Ifl: �s conc�pçoes granolOsas o Sfn pri vati 'lO artific:e e q ue a fa 1 seis meZf\S, ,curej"r;.l': -radicalmente
domingo sahirão di�e.rsos carros dos prestitos a:�·tl"tlCOS, enche os bl'íc:ou,peudo "lIa lltIl 8imnlacl'o e Ilma; dessa,.; E'Dt�rmidades que, refractadas

allegorie0s e alguns carros de cri.. cafés, 'per:etra nos :.heatros, f\ni I iIlja,r;-el:n j:abnP ainda a'Ssilll

0, 8.el] ar- .� ac<;fI:o d? tra\t�Ul�nto, ciu,rante 11m

tieas,' ma os. ba:les, come. mal, bebe tmce espeT'GU na ,;ua obr<l" DOS ,dolos CIE'Cen1110 .lll1pavJ�as j)r�gredlan:, tO,l;-

d muito esbodega·se divert,indo·se I
mud",; que t"nnO\1 .. -\i d'aquelle qHe turando-me a eXlstenCla. HOJe con-

f\- ,cett",s em pacotes e 200 e 500 reis , , ,
' ,,' ',� ,

. :l' "1 "dI!.I '
,na Papelaria d,;O PHAf.\OL " de mil f01':ruás com eSPlrito ou drz ao P3\!: h�perta; à pedra IllU.d2: SH ero-me raUlca utente crra O. curil-

COnSOrcio.-Realisou-se.hon� sem elle delic�da ou abrtitalhada-j Levanta-te, .Pai' veMUl',a p0per-lhe.�}\ ,pro, o :le;ver de T�óol)beçel'.-me ag':d'
,

, 'd 'd :,. AI I, t
"

'b'lh- � 'd 1 epa elJSlllal' �,Igllma eOl>m? �ecldo ao referido, pharmaeButIco
t,Am, na �esI enCla. o s� .. axan· roer: e,.num tur, J., ,ao l.orp:n av�,. Vê qpe élla' está cClhel'ta de oiro SÍlveira, vísto Q'16 usofl'úO a sauc1�
dTe �egls, o conSlorclO do sr. 1 temlve� de maluqUlce' e de extra·, e_ele prata; e nas suas entranhas não até 'então perdida e acons'illho o' uso
Ant011,tO Tavares d'�maral c?m I' vaga�Clas .

: '.
,.

,./ ha espirito algum,» (H;ibacuo) 2: IS de tael! mediC'ame�tos às ,pesBôas .que
a estImada senhorlta._ AdelaIde E 8' 1e vel..a. do alto. de uma 19).' .

i porve.1tura se veJam' acnommettldas

Regis Lobo. Parabens.. ; ,sacada, constituindo um mar im- I P�Ja passagem acima ,citada �e vê :desses ::nales;
,

.' 2
-_!.-- zz _:

o legitimo Lança perfume Ro
do, encontraase n'U Pharol a'
1.500, fi dinheiro ..
Cinema. -O emprezario do

Cinema �deal suspendeu, por 2

,m,ezes, as funcções'- cinematogra..
phicas.
Lamentamos a dê:ibe:ração to·

mada pelo S::. emprezario de nos

privar por tanto t',mpo, com es'"

te generC' de, diversão, ,

A Casa Reis recebeu Lança
Perfume e mascaras de setirn pa=
r'a c'al'naval.

Marq:u'!z :;1,;: Paranagua.
-Conforme noticiamos falleeeu
no Rio de Janeiro, no dia 9. o
:M:arquez de Paran\1gua ou JO'{lO
Lustosa da Cunha, com a avança
da cldade de novénta e um an-

10 annos de soffrimantos
HORR()ROSOS!
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I

o PHAROL J

Pelotas, 14 àe Outubro de Ul98: EDITAL ,gtlde"lquül' sem requer8r li- cia para es�c!' cidade, na casa do

EDUARDO DA SILVA P�Ur.A. ; I " bt r h sr. João Bauer Junior. e offere-
Preprietario do Chronometro. I

De. o'/:cleJn, (ia �,nr., �âm,inis- cenç.a e o 81' a In amento
ço meus serviços dentarias. To-

Reconhecü verdadeira a assiguat n ! _�rad�r (�ÇO p,Ublll;O) 1)(�1.0, qu�m_! e mve1amo�to, quando se dos os trabalhos são feitos pelo
ra supra, I i

inie: eS,,,�r possa �ite,'p:J ,Decr, e ! tratar de edificação. Aqirel- systema mais moderno, EJJtrac-

l:'elotas 24 de Qutubro Je 1898

--I
to do E.G('/I,o. se.«. Coronel 00-11 d ção de dentes sem aôr, coroas

Em teste�lUnbo dr. Vf:'rChlde�-O' 2. oernaaor elo uuouo, sob n·. 650 I es que pl'�c8rlerem e n:o- de ow'o, chapas dentes à pivot etc.

lJotarío, Francisco de Paula Lima. ae 26 de _Jane:ro ao corrente do contrario, tanto propne.-·

Ve d -

� b
. .

.,

I
anno, serao "OeiCn'ldos das mUI-I ta rios como operarias ficam

I Bmüto Dõrinç
n e se nas oas pnarmaeras tas em que mcorrerani os

can'l
'" .'

. Dentista. (4)
. e drogarias desta ,cidade trununies em, atotaa sobre irn- sujeitos as .multaR estipula-
Casa l'\1.aíriz=Pelotas �os/os l�m_�ados, e :.e �p�esen�a- das n� cOdlg,o. de postur�s

_ RI G 8 _

rem dentro (/0 p ase ae ires nas leis munir-maes p obri-
..,0 RANDE DO �UL meses a contar ue 1.', de Fc ce- �t·

CAIXA. POSTAL 66. retro cosrente para satistase- gados a desfazerem a obra
DEPOSITO GERA.L E,CASA. FILIAL rem, seus debitas para com a se não estiver conforme.
RUA CONSETJHEIRO SA.HAIVA., 14 E 1ti F,a�enda do Estado ate o eaier- i Snperintencleneia Munici-

CAIXA POSTAL 148
CWlO de 191.0..

I 1 2 d T
.

d
RIO DE JANEIRO O,� favores assim. cO:bceaidos, pa , e .ianeiro e 1912.

serao par'a os coniriouintes que O Es('revente
esticerem quites com a mesma _ _

Fazynda pelo,=r=: I.�e 19í!: I
João Seraptão Rf)chadel

e sao eaüer-stoos as dwtdas ta I�_, _'", .+

ajui�adas que serão T�c�biaas I Leiam !
rne�-zante guw do sscrtoao dos I POS 'E'ERRUGINOSOS
Feitos da Fazenda.

'UAt:lA E 'l'EHBENOtl A VENDA Ficam pais conoiaaâos os de-
vedores a dita Fazenda rt oirem

VE!lTDE-�E NO satisfazer seus debitas approoci
LOGAR BABU DES- tando assim os favores conceai
TE MUNICIPIO, 60 aos pelo ooce-no. pois (indo o
LOTES ,DF., TERRA, p1"aSO se proceaerá a cobromçn
UM ENGENHO DE executiva,

. ISERRA, CAZA DE MORADA, ANIMAEs,'1 . Mesa de Rennas .Estaaoa; de
CARRETA E CARRETÕES, TUDO POR' Itajahy em 5 de Feoereiro de 1912. !
PREÇO BARATO. QUEM PRETENDER O Esc1'ivão' I No Rio, Silva Gomes & O. rua

DIRI.JA-SE AO SEU PROPRIETARIO. 'Francisco rios S. Faraco ele S. Pedro !l,24, e J. M. Pa- .

4 Germano_ Hering.
==- - checo Rua dos .n..lldrados 95; em S ..
EDI'rAL �

Punjo. na drogaria' Baruel & O.,
A'l'TESTADO VALIOSO f aa Bahia na drogaria "America"

S t R' d J
.

De ordem do 3m'. Administm-I' rua das Princesas n. 5, no Parà,
.

an a . ita o acutinga, 14 de dor, uara conhec imenio dos inte- ° '

abiil de 1908. Illmu .sr, redactor do r
.

. I
esar Santos & O .. rua de Santo

«Correio do TIl P 1"
ressados faço publico que SP pro Antonio n. 26 e nas drogarias de

rVOl? . resue ISSImo ,
.

. _ , . I

sr:�para publico conhecimento par-I
cede nesta Repartiçõo, ate ° dia I Manà..» e Pernambuco. \

tecipo-vos que neste districto tenhol29 dr) corrente mez, a cobrança .. _=»......"""''''''''''''''''''''''''..........._''''''''.......'''''''�

indicado a diferentes pessoas que so-I do imposto de ituiustriae e pi'O E; • .Eslrella
ffreram de opilação o Dochmicida e os fissões, relativo ao 10. Semestre
Pós ferruginosos de Motta Junior do corrente exercicio. D� ordem. do sr. d1·. Presidente

e. todos aquelles que os. tim usado Us ('ollectados que ate aquella co�m nico aos srs,. soâ?s desta

se. curam, restabele(]endo saude per- data não satisfizerem suas tlres- socudarjie q1�e o c?nvz,te fezto pa:a
ferta. t

_ - d
L

S
a dommJuew soaat fica sem effedo

Entre casos que excedem a 20 açoes ficm'ao o�tera. os com a

I em vista de levar-se a scena no do-

havia doentes (ue' t.l!i!
' multas regulamentares. ·m';nno18 o drama Um e·oro J'u-,. ·1 ,gIavemen.e aue']- �. d R l E d li

.

Z
.:f' .'

ta�os, se achavam 'com os pés e
JJ'l.esa e

.

enIJ as ,. e taJa 1.;1/1 dícictrio.outrl'ls .parha do corpo' in0hados tl) 2 de revereZl'O de _1�12. .

Fica addiadapara quando anun-

no maIS completo de:;animo de se �
O Escr.zvao am·-se.

curar, por .ià terem tomal10 os mai::;
.'

.
F1'ancisco dos S. Faraco. Secretaria da Sociedade Estrella tis reclam((çõe.� pm' faltas e ava-

afamados remedios terruginoso8 es- .em 16 de Fevereiro de 1912. ?'ias deverão ser apresentadas na

trangeiros, indicados p"ra a cura da •
O Secretario. agencia do porto de destino da

opilaç;1o, sem resultado. Todos' se Municipalidade de ItajahlJ· Bonifa'éio Schmitt. mercadoria que, dppois de proces.
acham completàmeute restabelecid"s .Joãa Goya procumdor da J.11.uni",

I sal=as, remete1'à em seguida para ,

da saude, entregues ao trabalhe, ex- cipalidad,e de Itetiahy etc. GABINETE DENTARIO () Rio de Janeiro, afim de serem

pondo-se mesmo a chuva, depois de, Faz publzco que ate ° ultimo dia
.

l d
terem tomado o Dochmicida e Pós _ Tenho a honra de partiCIpar JU ga as.

Ferruginosos de Motta Junior, 'c::
do corrente rnezserao cobrados, no ,ao respeitavet publico de Itaja-, O AGENTE

d paço municipa l· [,s impostos sob?'e 1
.

d
. .

h E· M··11reme io milagroso para a cara da �y, que mu el a, mm ares iden-,
. ugenlo U er

Opilação. caza de negocios, indutrias, vehícu- -',-""m
.

�"""'''''''''''''"",.=='S"""""". ,,., m'

Desejo-vos saude, e.sou com es-
las e que rindo esse praso faes

tima de v. s.. am." aff,o e ebr.o- impostosserãooneradoscomamul
ANTONIO OZORIO DE ALMEIDA. ta estabelecida em lei (2()'Z') sobre

o valm' do' mesmo imposto, .

Paço Municipal de Itaja�
I

hy, em 10 de Fevereiro (1e
191u

O Procurador João Gaya (

'A Cura da Opila.,;ão
AmareHão-:--Canguary
EM VINTE DIAS, PELO

DOCHMICIDA
Não administrar alcohol aiuda quan

do seja em .forma medicinal, aos do
entes que precisam do oleo de fida·
g'J de bacalhau. Dae-lhes a "Emul
são de Scott" mas 'a legitima de
Sc.ott & Bowne. Eu abaixo assigna-
do, doutor em inedecina pela Facul- EDITAL MOTTA elUNIOR
dade do Rio de Janeiro. "Atte8to

'

P d d S S MEDICAÍ,Ú;NTO APPROVADO PELA INSPECTORIA DE HYGIENE FEDERAL

�e tenho empregado com grande e or em' o 01'. upe- "

vant�gem, em varios casos do entra- rintendente Municipal e pa-
.J:..� .R.-E' falso o medicamen�o que não trouxer o afac-simz-

(lueClmEl.ato produ�ido por niversas h
.'. le�' da fi1'ma do autor ao 'lado de ('ada latinha.

n: alastras, assim como em casos de! ra con eeimento dos inte", '.

I d f b1' Depositas' No. Rio de Janeiro, Silva' Gomes &: C. rúa S. Pe-
Iymphatismo. o preparaC10 "Emulsão ressa o.s, aço pu leO que .' , 'dro 24 e na droge-ria Pacheco. rua dos Andrades 95;
de Scott." O referi�o é verdade, e

I ilinguen nos li.mites do pe- em S. Paulo. Baruel &: C.; na Bahia, Drogaria America" rua

J queaffi.rmo SGb a fe do meu grau." .

, 'b d' 'd
-

d 5 P íY t �- d S
"Dr. Oatta Preta. : nmetlo UI ano a Cl ade, I

as Prjncezas n. ,. no ará, IJBzar San os u; C., rua e anta

'iTaubaté, S. Paulo." pode.rà· fazer construções I ....A_n.t...o...n..io....""'n_.•2",,5...;..e_n...a...s ...d...r...o..g..a1_·�IIiI·a_s.dlllle_Ullllla...n...á..o..s_e...p....er..n...·a...m_bu..c""o............._...

500.000 VIDROS anualmente são

exportados para o Norte do grande
rei dos depurativos do s�ngne o «E
lixir de Nogueira» do pharmaceuti
co-chimico BISV .J!,;TRA.

DE

r{lOTTA JUNIOR'
Medicament-:> certo e seguro pa

ro aR dyspepsías, rlial'rhéas, no
rRS de cabeça, 'uervosias, palpita
cões.peso no e,,;T.nmago, azias mens

truações difficeis. flores brancas e

anemias.
DEPOSITOS:

DE

.
.

LLOYD BRAZILE[RO
Linha Rio da Pratp
O p��QUErrE

Sirio
Esperado. do sul no àia 18,

segue para S. Francisco,. Para
nagua, Antonina: Santos e Rio.

o PAQUETE

Oríon
Esperado do norte no dia 19,

segue para Elorianopolis, Rio
Grande e Montevideo,

linha ! gimpe-Laguna
O PAQUETE

'Laguna
Esperado do sul no dia 19, se

gue para S. Francisco, Parana

gua, Cananéa, Iguape, Santos,
Villa Belia, S. Sebastiao, Cara

guat.iituba, Ubatuba, Angra dos
Reis e Rio.

O PAQUETE

MflYRINK
Esperado (19 norte.
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LA�CA PERFUME �!lmO fi t50D
ÓI)

ESTALLOS E SERPENTINAS POR PREÇO BARATISSIMO
SÓ SE ENCONTRA NA f>APELARIA D'O PElAROL A

rua Dr. Lauro Müller

� � ,}4 _� ,1\\ �'if ��� ]J }!1 €I ]i{ �1 qi.

•

18, 19 e 20 de }'evereiro

Grande quantidade da Mascaras para criança desde 300 reis,
'MASCARAS DE ARAME E PAPELÃO PARA ADUL·

TOS MUITO BARATAS

CONFETTIS DOURADOS E CONFE'J'TIS srM:PLES EM LINDO SAQUtNHOS
BRINQUETOS PARA TROÇAS E RUIDOS.

A OCI
=====' E=====

A fMUlSlo DI SC01�T
são companheiras inseparaveis,
E

' .. 11 � ,

a razão e que na mocaaaue as

mulheres .enfraquecem devido
ao seu sexo, sãomuito delicadas,
seus estomagos não digerem a

quantidade normal de alimentos
e a nutrição é, muito deficiente,
Eis porque ha tantas moças ane.. '

micas e tantas senhoras estéreis!
'

A' EMULSÃO DE SCOTT.
é o verda:deiro "salva-vidas"
das moças. E O' alimento que A

torna as meninas em senhoritas
e '. as mantem rcbustas, fortes,
com bôa côr e saudáveis. .

Exijam sempre a legitima

IMULSÃO Df SCOTT
Atteato que sempre usei a Emulsão de

Scott em peseêas de minha faroilia e na clinica

civil, tirando excellentes resultados do leu.

emprego, pelo que aconselho sempre esta

medicação, principalmente nas cteanças. Dr.
Homem de Mello, S. Paulo.

32

I
I

Fazendas e flrmarinho
,

' ,

GEORG TZASCHEL
.

.

-Rua Dr. Hercllle Luz-
'

.

Continuando a manter u systems de vender com

limitadissimo lucro, porém A' DiNhEIRO
AO. PUBLICO. E AOS MEUS FREGUEZES SCIENTIFICO QUE NO INTUITO

DE CORRESPONDER À PREFERENOIA QUE SEMPRE ME TEM DISPENSADO.
E PARA o.FFERECER VAN'.rAGEM A QUEM FAZ SUAS COMPRAS <\. DINHEIRO,

EM MEU ESTABELECIMENTO, TENHO RESOLVIDO CONCEDER 2$ EM MERCA
DORIAS AO. FREGUEZ Q,UE APRESENTAR COUPONS DE MINHA

. REGISTRADORA NO VALOR DE 40$.

Espero que o publico continue a dar' preferencia á minha casa

pw'a fazer suas compras, aproveitando assim a vantagem que offereço.

ITAJAHY
\

ICUvros escolares
DE .

Francisco Vianna

:==11' adoptados pelo Directo}' da instruo-

I 2� � ! ção Publica nas Escolas E�tadua'e8:
. � f.'

.

CAI�TILHA DAS MAES
-s o .....:, .. _.

\

�'� � !' PRIMEIRO LIVRO
>-<,- , LEITURA PREPARATORIA

I
gs � I SEGUNDO LIVRO

I-...�===I TERCEIRO LIVRO

Itl
I J �nGDntpa-SB a vnnda na typographia d'�Y1b��'W�
I ao prBqn do editoF.
L_,_�,..= ._�

_

.-.......""''''

---

De lIrdem do 8D1', Bupe-

I rintendente Municipal e pa, .1ra conh:cimento �los intere�
ssados, raço publico que e -_

de exclusiva cornpetencia
da

. Municipalidade Ida!' ou

n(·*RJ'. mediante previa au-
b '

S-

I dieneia,do Capitania do

plJr-,_, con;:-ra-.8�:-

àS�._to, as licenças pdra as con-
�' hore s da tarde

I strucões, atterros ou obras �_"""""""'''''''''''''�.. ,..,_

I
sobre o mar, taes corno caes, _.1 I.
molhos ou pontos, e que aR __��"=�' m _n"_

!,:::�;�I�le����:lt:�1�:S (�:���: Fra-oCisco Ríedel
\la do aforamento dos ter- .

'

reuos em que ta es obras PELO ULTIMO VAPOR, ESTA

I teuhão de ser realisadas e I
·

CASA RECEBEU_:

" que
não sejão coneedidas, --Fazenda branca berdana

quando .houver opposição chitas, casas, rn�1'ins e

da, capitania do Porto. ,ql'eg_as de ?hzta
, . ., SuspensorIOS, rneUtS para L (l-

SupenntendenC13 ��l]nIel- meus, brins modernos, cas.,1'1eQiS
PaJ de Itaja hy 2 de .Ianei- enf.. cortes de casimira' etc. '

• I'
10 '1e 1912. -BRBf ,BRANCO DE LINHO, Ql:A-

I' o Escrevente LIDADE SUPERIOR, METRO 3$000·-

I
João Serapião 'loclzadel Machinas de costura

-»-JmnrtQtiLTrnnn�__ft18

Dr. Norberto Bachmann
Inspector de Saude do Porlo

�{+�
BIDA llJ. .DE ,;JIDNH:@

.

Itajahy

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




